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NOTAS
O nosso dever de pug­

nar pelo bem do munici­
pio, nos arrasta a trazer 
ao dominio publico, factos 
que para o sr. Godofredo 
da Fonseca, talvez, se fi­
casse no olvidamento, se­
ria agradavel !Mas contra gosto o fa­
zemos, porque precisamos 
provar que a sua residen­
cia é em São Paulo, e não 
neste municipio, e assim 
sendo, s. s. que foi um dos causadores da ruina mu­
nicipal, e que hoje ainda 
procura cavar a ruina do depauperado municipio, 
anarchisando-o, e pondo 
toda a sorte de obstá­
culos, para que a Camara possa entrar no regimen 
da lei, só com o fito e as- 
tulta 'vaidade de querer 
passar perante o governo 
do Estado e a commissão 
central, como chefe desta 
cidade, quando por mais de uma vez já teve a de­
cepção de vêr, que os seus conterrâneos e a popula­
ção sã e honesta deste mu­
nicipio, o repudia, e não o 
acceita como tal. Se por 
algum tempo pôze dispoz, 
deste municipio a seu ta­
lante, não foi pelo seu 
valor e influencia pessoal, 
mas pela vontade de quem 
tinha o Estado em suas 
mãos e impunha pela 
bayoneta!

Como já dissemos nas notas anteriores, a resi­
dencia official do sr. Go­
dofredo da Fonseca, ó São 
Paulo. Na Junta Commer- 
eial, existe prova que a sua residencia official é 
em São Paulo, como tam­
bém em uma certidão de 
compra de immovel, que 
elle adqueriu na Capital.

Temos facto nesta cida­

de, dado com credor do sr. 
Godofredo, que attesta 
exuberantemente o allega­
do, como residente em São Paulo. Na concordata 
que fez o sr. Godofredo' 
da Fonseca, com um dos 
seus credores residente 
neste municipio, deu a 
este duas letras de valor e 
com prazos différentes e 
com êndossante. Foi avi- 
zado ao dito credor que a 
residencia official do sr. 
Godofredo da Fonseca, 
era neste municipio, e 
que para elle não perder 
a responsabilidade do en­
dossante, devia, caso não 
fosse paga a letra mandar 
apontal-a aqui. Como não 
fosse paga no dia, levou o 
credor a letra para o pro­
testo recuzando-se o offi­
cial dé registro e hypothe- 
ca de o fazer, por ser a 
sua residencia official em 
S. Paulo. Não podendo 
mais o credor mandar, ou 
ir para São Paulo, não foi a letra apontada e assim 
esquivou-se da responsa­
bilidade o endossante, e 
negou-se a pagar o sr. Go­
dofredo a dita letra.

No vencimento da se­
gunda letra o credor te­
mendo o mesmo jogo de residencia, mandou a le­
tra para São Paulo, para 
um Banco receber e com 
ordens terminantes, que 
se não fosse paga, man­
dar apontal-a. Avizado de estar a letra em São 
Paulo, eque se não fosse 
paga seria apontada, foi 
ella resgatada em conti­
nente, no vencimento, sen­
do portanto o credor mais 
feliz com a residencia offi­
cial ser em São Paulo, pois 
recebeu o dinheiro, o que 
não aconteceu com a pri­
meira, que até hoje dizem estar no desembolço.

Isto é ou não é uma 
prova, que o sr. Godofre­
do da Fonseca, reside em 
S. Paulo ? Assim provado 
pela lei, elle não pode ser 
vereador nesta cidade, o que para o municipio e 
população é um bem, por­
que elle tem sido, e é um 
dos que têm procurado e 
arrastado o credito muni­
cipal para a lama, com a 
sua baixa politicagem. Es­
tamos prestes a vêr, por­
que dentro em breve o

egregio Tribunal de, Justi­
ça terá de dar o seu vere- 
dictum. ** ¡Ü

Acha-se em exerci cio de 
delegado de policia, o sr. 
dr. Manoel de Barros Sam­paio, l  o supplente. S. s. 
disse que pouco fazia co­
mo delegado, porque só 
estava com a vara poucos 
dias, e que o proprietário 
assumindo-a relachava tu­
do novamente, motivo pe­
lo qual fazia vista gorda 
ha muita couza.

Agora que s. s. não sa­
be, quantos dias vai ficar como delegado, e pelo que 
corre, o delegado de poli­cia dr. João de Almeida 
Moraes, é enérgico, justa­
mente o que a população 
sã de Ytú precisa, é caso 
que s. s. trate de fazer al­
guma couza de bem para 
esta cidade, o que será de­
pois seguido pelo - delega­
do, e não relachado como 
tem sido até aqui.

S. S. iniciando desde já a campanha, sobre o can­
cro social, que é o jogo, 
terá os applausos da maio­ria da população desta 
cidade.

Esse cancro que têm si­
do a desgraça de muitas 
familias, e que se alastrou 
por todas as formas nesta 
cidade, precisa de um re­
medio enérgico e não de 
paliativos ou condescen­
dencia para o exterminio ¡ 
do mal. Havendo applica- 
ção certa do remedio, que 
é facilimo apara-se à .mo­
lestia pela raiz; mas que- 
rendo-se somente chamar 
os individuos a policia, o 
jogo continuará no desen- 
freiamento em que tem 
estado.

Consta-nos que nm dos 
motivos da permuta da 
autoridade de Ytú para o 
Espirito Santo do Pinhal, 
e vice-versa, foi pela fra­
queza do delegado não 
abordar e consentir na 
jogatina desenfreada nes­
ta cidade, que sempre foi 
tolerada pelo sr. dr. ex-de- 
legado.

Esperamos pois que o sr. d r. Manoel de Barros 
Sampaio, saberá cumprir com a lei.

Elix ir  de N ogue ira— 20 a n ­
uos de prodigios.

«TH>í*©. — Chamamos 
a attenção do sr. dr. dele­
gado de policia, para uma 
ROLETA, que está func 
cionando no Largo da Ma­triz.

Âo Léo
Um conceito exaggera- 

do e injusto de Juca Luiz 
deu causa á uma inoffen- 
siva reclamação, excitan­
do reparos anodinos e commentarios innocuos, 
feitos nesta secção, debai­
xo porem,, da .piais rigo­
rosa cortezia. Assim en­
tretanto não entendeu 
aquelle senhor, porque 
respondeu com sete pe­
dras na mão, mostrando 
haver perdido o equili­
brio moral, naturalmente, com a justeza da critica.

Vergonhosamente bati­
do, não tendo argumentos 
para sustentar a ”sua hes- 
p a n h o la d a ”, atirou-me isto :... ’’molha sua penna 
delicadíssima na lama da 
mais visível grosseria pa­
ra insultar-me com bom­
básticos epithetos de te­
merariamente exaggeraãç, 
exaggeraãamente injusto e 
injustamente aggressivo ! E mais adiante:... ’’pelo dia­
bólico gostinho de intri- 
gar-me cora os jornaes ca- 
tholicos, que lá fora não 
conhecem a força de certo 
jornalista catholico no ter­
reno da intriga”. Eu, a seu 
respeito, havia escripto : 
’’illustre plumitivo, illus­
tre escriptor, illustrado- 
Juca Luiz,—bom catho­
lico e incapaz de pen­
sadamente commetter in­
justiças”. Estas referen­
cias foram escriptas sem 
grypho, sans arrière-pen­
sée, como dizem os fran- cezes. '

Comparem agora os lei­
tores os tratamentos re­
cíprocos, comparem, mas não se admirem, porque 
a coisa está certa... cada 
um só pode dar o que 
tem... Eu fui ao encontro 
do meu contendor com as 
finezas fidalgas da apri­
morada educação, que de­
ve revelar todo o intel­
lectual na troca das idéas, 
no dominio do pensamen­
to. Quando me dirigi a

Juca Luiz, julguei defron­
tar com um cavalheiro 
cortez, illustrado, capaz de manejar, com discer­
nimento a penna. Elle 
porem, revelou-se chata­
mente incivil. Enganei- 
me pois; mas, já agora proseguirei na disseeção 
do mal cheiroso ’’gato 
morto” (a expressão per­
tence-lhe) envolvido no es- 
tyUsmo barato de uma syn- 
taxe de fancaria.

Porque abespinhou-se 
o velhote com a critica 
fundamentada que lhe 
fiz? Simplesmente porque 
ficou entupido pela inha- 
bilidade mental de des­
truir a minha analyse; 
não podendo defender seu 
desconehavo, irritou-se e 
fugiu pela tangente da in­
triga... intriga, que só po­
de* existir num cerebro 
paupérrimo de massa cin­
zenta. Em que tempo e 
em que logar se chamou 
intriga a analyse, feita 
pela imprensa, de uma 
asserção divulgada ou de 
um artigo publicado ? E 
depois ninguém se lem­
braria de intrigar um 
filustre desconhecido, com 
folhas que lhe ignoram 
até a existencia, Quantas 
folhas catholicas assigna 
o seu juca ? E ’, ao menos 
assignante do «Univer­
so» ? Desconfio muito que 
elle apenas despende doze 
mil reis com a «Gazetado 
Povo» e bem pode ser que 
seja esse o motivo real de 
tel-a collocado abaixo do 
«Universo», fazendo odio* sa e injusta selecção.

Ora ahi está a petulan­
cia dos rabiscadores sem 
criterio,, posta em eviden­
cia ; não conhecem nem 
parte das publicações exis­
tentes e entretanto affir- 
mam que uma está acima de TODAS...

O facto ó simples; eu 
citei uma phrase publica­
da e combati a verdade 
contida nella. Adulterei 
as palavras ? Disvirtuei o 
pensamento do escriptor ? 
Eis a phrase, ou melhor, 
o dislate; torno a trans­
crever : ” 0  Universo É a  
m e l h o r  folha catholica do 
Brasil”. Escreveu ou não 
escreveu o seu juca, isso 
que ahi está ? Mas si es­
creveu e não é  capaz de q
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demonstrar, ’’metta a vio­
la no sacco” (outra ex­
pressão que lhe pertence) 
e não se desculpe com a 
intriga ; é mau sestro jul­
gar os outros por si...

Eu e os demais leitores 
não somos obrigados a 
acceitar os deslizes e as 
bobices litterarias de qual­
quer juca luiz, como ver­
dades inconeussas, axio­
máticas, divinas ; analy- zar pois, e combater um 
dislate da,quelle jaez, ja­mais se poderá chamar in­
triga. Curiosissimo este 
p h e n o m en ó , — quanto  
mais se revela ignorante 
um escrevedor, tanto mais 
intangivel se julga, como 
si fora o Dalai-Lama do 
Thibet, ou o Elephante 
branco do Sião, ou o Boi Apis do Egypto, contra 
os quaes, a rebeldia é sa­
crilegio !

Mas si o juca, apezar de 
velho ainda não conquis­
tou as honras do Elephan­
te branco, si não é capaz 
de demonstrar, sensata­
mente, que a expressão— a melhor—não resalta de 
uma comparação na qual, 
um termo comparado, 
avantaja-se aos outros, a 
critica, que lhe fiz é justa 
e inatacavel, não passan­
do de misérrima desculpa 
á tangente da intriga. 
Quem, durante quarenta annos ensinou a lingoa 
portugueza, tem o dever 
de saber que—melhor—é 
ádjecti,vo comparativo e a 
expressão ”o melhor de 
todos” traduz o summo 
gráo da comparação, re­
presenta a mais alta in­
tensidade comparativa, e 
por isso, se chama super­
lativo. Ora bem, para con­
cluir que urna folha é a melhor de todas do Bra­
sil, fora preciso que escre­
vedor disso, tivesse exami­
nado ”todas as folhas".

Teria o seu juca feito 
tal exame ? Não, não o fez ; desafio-o a contestar­
me este asserto.

Ora, si ignorando o nu­
mero e o valor dos termos que comparou, tirou a 
desconchavada conclusão, 
procedeu falto de senso 
commum, foi mais que te­
merario, foi leviano ; foi 
mais que exaggerado, foi 
tolo.

Não ha fugir; ou ne­
ga que tivesse escripto a phrase disparatada, ou 
sujeita-se ás conseqüên­
cias, á menos que não pre­
fira confessar que ignora 
por completo a força dos 
vocábulos que empregou... 
nias quem não sabe o que 
diz é... experto, intelligen­
te, sabio, juca, tudo que 
quizer emfim.

Vou parar aqui, para 
proseguir nos números se­
guintes, paulatim deambu­
lando, longupi conjlcitur 
iter. Truncando desleal­
mente um periodo meu 
(elle tem essa balda) ter­
minou o patarata com es­
tas palavras: ”e quejan- 
das parvoices”. Não será capaz de apontar nem 
uma, porque elle não sabe 
o que escreve ; eu porem, 
vou mostrar as delle... e 
que numerosas que são ! *

É  l 'é p é e .

Jogo do Biclio —Pedimos providencias ao 
sr. dr. delegado de Poli­
cia, sobre o JOGO DO 
BICHO, que está sendo bancado escandalosamen­
te nesta cidade.

Reparos...
0  povo itúano  está em  divi­

da; u r je  portanto, pagá-la q u a n ­
to antes. P o r  toda a  parte  que 
ten ha  recebido a  lüz da  in s t ru ­
ção vê-se logo o atestádo; nas 
praças publicas o tes tem unho  
certo e duradoiro  do reconhe­
cimento, ou melhor, da  g ra t i ­
dão por  aqueles que a lgum a 
coiza fizeram, ou pelo dezen- 
volvimeuto  do paiz natal,  ou 
pelo aum ento  d a  ciencia com 
vovas descobertas, ou pelo 
crescimento da  l ite ra tu ra  com 
novas produções, ou pela d im i­
nuição da  mízerabilidade socor­
rendo  os que não  t iveram  os 
bafêjos da For tuna ,  ou pelo 
am or da  pa tr ia  de rram ando  o 
sangue em te rra  ou no  mar, 
e tan tos  outros predicados es­
peciais que levara o H o m e m — 
post-mortem— ao Panteón , ao 
m árm ore, ao bronze, nas  esta­
tuas, para  solidificar a  gra tidão 
e encinar  os pósteros. Nós itúa 
nos, a té hoje, pagám os som en­
te, u m a  div ida  e pagamo-la  sin- 
je lam ente  fazendo erijir, na 
necrópole municipal, u m  m o ­
desto m onum ento  que  p erp e­
túa  a m em ória  de pad re  Miguel 
Corrêa Pacheco. Fazem  19 
anos que  padre Miguel faleceu, 
e desde esse infausto  passa­
m ento  não mais  p rocuram os 
resgatar  as d ividas de gratidão. 
«Alguem d irá  que  a in da  é ce­
do, adv iuhando  o ponto  á que 
quero  chegar»; cedo ou não, é 
precizo á t ivar a recordação, 
pois senão ficará e te rnam ente  
em projéto o pagam ento  de 
tais dividas. Devemos, e q u a n ­
to antes, resga tar  u m a  dessas 
obrigações fazendo levan tar 
n u m a  das melhores praças  p u ­
blicas de I tú  u m a  es ta tua— se­
rá  cára  de m ais— ou u m a  ér- 
m a  que  solidifique em cada 
coração itúano  a m em ória  de 
Itá ím . 0  falecido barão  de 
Itá ím , pelas suas vir tudes, pe ­
la dedicação ao torrão natal, 
pela3 m uitas  obras de caridade 
que  p ra t icou—lembrem-se do 
opulento  donativo  deixado aos 
decrépitos— merece muito  que 
se jam os reconhecidos e que 
lhe dediquem os á mem oria um 
tes tem unho  de sincéro reconhe­
cimento. U m á a um a, p equen i­
n a s  partículas  pecuniarias  fo r­

m arão  um  todo suficiente pa ra  
que  se dê m ostra  do nosso v a ­
lor cívico; não  vae, n u m a  sin- 
jé la  érm a, um  sacrificio; os 
itúanos, sem discrepancia, con­
correndo com mil réis, em pou­
co tem po darão o dinheiro  n e ­
cessário.

Q uem  se incum birá  da  su ­
bscrição ? n inguém  era melhor 
condição que o digno prefeito 
munic ipa l sr. F rancisco  de P a u ­
la Leite, e por muitos motivos: 
pela razão do cargo que  ocupa, 
pelo devôtam ento  á te rra  que 
o v iu  nacer e pelo seu reco­
nhecido patriotismo; p a ra  se­
cunda-lo tenázm ente  e com as 
mesm as qualidades, temos o 
vice-prefeito sr. dr. Graciano 
de Souza Geribello. A mbos pó-, 
dem, sem g rande  trabalho, 
cham ar  á si o resgáte da  div ida 
de gra tidão fazendo p e rp e tu á r  
a m em oria  do distinto  e saudo- 
zo barão  do Itáím...

Oxalá  a m in h a  palida lem ­
brança se ja  tom ada  em consi­
deração pelos dignos rep resen­
tantes  do povo e pelo proprio  
povo m e u  prezádo conterranêo.:*i :h*Todos devem  an d a r  in te res­
sados pelo g rande  processo dos 
’’cam orris tas”— grande  no ta ­
m anho  dos autos, m aior no n u ­
mero dos réos, enorm e na 
quan tidade  de tes tem unhas  e 
longo pelo tem po  que h a  de 
ocupar, A com panhando-se as 
informações dos jorna is  vê-se 
logo que  os querelados fazem 
absoluta  questão, em primeiro, 
de estarem  todos inocentes e 
em segundo* de não per tence­
rem  a célebre associação ”Ca 
m o rra ” ! Se os Jacuzados por 
Abbatemagio  proclamam-se 
inocentes, onde estão os cu lpa­
dos ? Q uem  então m atou  os 
espózôs Cuocullo ? 0  delâtor ?...

A p ropóz i to  contarei u m a  bo­
n ita  saída de V ito r  E m an u e l  
quando  princ ipe  erdeiro do tro ­
no i ta l i a n o : Ambos, pai e fi­
lho, vizifavam u m a  das  p en i­
tenciarias de Rom a, a m edida 
que passavam  pela fila de con­
denados, V itor E m a n u e l  in d a ­
gava  de cada um  o po rque  da 
condenação e o q u a n tu m  da 
recluzão. Os calcêtas, inv a r ia ­
velmente, respondiam  a m esm a 
lada inha  : "Sou  inocente; nada  
f iz , etc. U m  único dos detentos 
referiu-lhe a  v e r d a d e : "A q u i  
estou porque m atei dois am i­
gos..."

T endo  escutado a  narração, 
o princ ipe  voltando-se p a ra  o 
pai  diz-lhe : Sr. ! Aqui, neste 
lugar  não  pode co n tin u a r  este 
hom em ; elle pe rverte rá  os de­
mais; é u m  g rande  criminozo 
no  seio da  inocencia, d a  pureza 
(sem trocadilho). Mande-o sol­
ta r !  e, com espanto  jeral foi 
pósto em liberdade o único dos 
condenados que t inha  dito a 
ve rd ad e” . ,

’’E rr ico n e” não  é o chefe da 
C am orra  ! «o padre  Cyro» não 
pertence á  m esm a; «os outros 
acuzados» não são camorristas, 
logo não  existe a sociedade e 
e nem  foi praticado o crime; é 
portanto  um a g rave ’’in ju s t iça” 
a Just iça  fazer com que  tantos  
hom ens sofram  as ag ru ras  do
cárcere em Viterbo...*x *

0  povo paulista  recebeu es­
tupendam en te  a ardoróza p ro ­
pagandista  do livre-pénsamen- 
to, a  sra. Belém Sarrága. Não 
se podia prevêr ou tra  coiza da 
inteletualidade dos ban d e iran ­
tes. As conferencias obtiveram  
ruidózôs sucéssos. E sperem os 
os efeitos...

A situação financeira do paíz 
é a mais  dezóladora possivel 
segundo os dados oficiais da  
substancióza m e nsa jem  de s. e. 
o m arechal  H e rm e s  da F o n se ­
ca, digníssim o prezidente  da  
Republica.

Seguindo á  risca— os que  
têm a direção dos negócios p ú ­
blicos— os concelhos ex pend i­
dos no valiôzo docum ento  á 
Nação, certam ente  que chega­
remos ao equilibrio da  "despe- 
za” com a ’’receita” e sairemos 
de u m a , situação que m uito  
mais se refléte alem Atlântico. 
A m ensa jem  prezidencial para 
a a b e r tu ra  das  C am aras  é u m a  
fé de oficio patriótica, onde, 
sem os n a tu ra is ,  recen t im en tos 
tudo foi descortinado com um  
conhecimento  p ro fundo  de cau- 
za; e conclue-se delia, que  H e r ­
mes da  Fonseca é o h o m em  de 
q u em  o Brasil preciza; resta- 
nos secundado nos seus patrio- 
ticos dezejos.

N a d a  de obstruções, de oli­
garquias, de m esqu inhas  poli- 
ticajens. T rab a lh a r  com o p re ­
zidente ! esse deve ser o lema
de todos os brazileiros.*

Vamos, emfim, têr  em  te rra  
brazileira os augustos  despójos 
de D. Pedro  I I  e D. Izabel... 
Mais vale tarde...

F ica rá  pága  u m a  eno rm e  d i­
vida de g ra t idão  p a ra  com os 
nossos inesquecíveis  im p erad o ­
res. A inda bem.x x

XExpozição do C e n te n a r io ! 
u m a  bôa nova  para  os leitores. 
" E ’ precizo í r  trabalhando des­
de já "  diz-nos o célebre Bou 
vard, p a ra  que  não aconteça o 
que aconteceu aos arjentinos. 
O arquité to  írancez  não  se a fa s ­
ta  do "devagar se vae ao lonje" 
e a  idéia  ap laud ida  caloróza- 
m ente  e n tra rá  den tro  em p o u ­
co em execução.

Paulis ta  é pau lis ta  e tudo  o 
mais  é ístória.x xx

Ano velho e ano novo. De­
legado velho e delegado novo. 
U m  sae, outro  entra; a  com pa­
ração não é de toda má... Sobre 
u m  fazem-sè recordações; sobre 
o outro  fazem-se esperanças... 
0  que sae, que  recordações dei­
xa? . . .  ! ! !...

0  que  en tra  que esperanças 
dá  ? Muitas. Vae restabelecer 
a  t ranqüil idade  i tuana; é ener- 
jico sem ser político; vem  t ra ­
balhar. 0  novo é como u m  ano 
novo a en tra r  pa ra  a am pulhê- 
ta... Chêga rizonho, feliz... Saú- 
do-lhe destes sinjelos ’’R e p a ­
ros...” fazendo vôtos, p a ra  a 
sua felicidace pessoal e bôa a d ­
ministração. x x xNão me zango com os ’’repa­
rados” de J. Amador. ’’Gôsto” 
não se discute. Fu i,  sou e serei 
apolojista da saia-calção. J. 
A m ador foi, é e será sem pre  
pela ’’on travée” ...

ABELHUDO.

Ao Exmo. Snr. I>r. Secretario da Segu­rança Publica. — A
população desta cidade, 
pede providencias a Y. E. 
para ordenar ao sr. d r. 
delegado de policia, para cohibir de uma vez, os 
jogos prohibidos nesta ci­
dade, como : ROLETA, 
JOGO DO BICHO, etc.

Feridas cancerosas, 
purulentas!

0  D outor  F ranc isco  T h om é  
de Souza, dou to r  em m edic ina  
pela A cadem ia do Rio de J a ­
neiro etc.

Attesto em  fé do m e u  gráo 
q u e  tenho  em pregado  de p re ­
fe renc ia  nas molestias de ori­
gem  syphiliticas, feridas cance­
rosas, p u ru len ta s  etc. o ’’E lix ir  
de N o g ue ira” , p reparado  do 
Pharm aceu t ico  Chim ico João 
d a  Silva Silveira, de Pelotas, 
Rio G rande  do Sul, tendo  Co­
lhido sem pre  os mais  benéficos 
resultados n a  m in h a  clinica em  
geral.

Posto  Velho, 5 de Fevereiro  
de 1910.— D r. Francisco T ho­
mé de Souza .— F irm a  reconhe­
cida.— Posto  V elho Victoria  
E stado  de Espir i to  Santo.

V E N D E -S E  N A S BOAS 
PH A R M A C IA S E  D R O G A ­
R IA S  D E S T A  CIDA D E.

C a sa  M a triz  —  P E L O T A S —
R IO  G R A N D E  DO S U L —
Caixa Postal 6 6 — D e posito  geral 
e Gasa f i l ia l— Rua C onse lhe iro  
Saraiva ,  1 4  e 1 6 - C a i x a  postal 1 4 8

— R IO  D E  J A N E I R O —

Com o sr. dr. De­legado de P olicia .—
Chamamos a sua ,atten- 
cão para os jogos prohi­bidos, que estão sendo 
feitos nesta cidade, afron­
tando assim a policia.

C O N T R A C T O  D E  CA SA ­
M E N T O .— Do ’’Jo rn a l  do Com- 
m ercfo” ex trah im os da  sua sec­
ção te legraphica ,  de  L o n d r e s : 

«Esta a ju s tado  o casam ento  
da  senhorita  R eg ina  Regis de 
Oliveira, com o sr. P a iv a  de 
Oliveira, de São Paulo , q u e  ac ­
tua lm en te  está n es ta  cidade, 
fazendo estudos práticos de e n ­
genharia .

E ’ provável que  o casam ento  
se celebre em  Londres  em  O u ­
tubro  deste anno.»

O sr. P a iv a  de  Oliveira, é 
nosso conterrâneo, filho da  
exma. sra. d. O lym pia  Barre tto  
de A guirra  e do finado Sylves- 
tre de P a iv a  Oliveira, q u e  aqu i  
foi negociante  e residiú m uitos  
annos. A no iva  é filha do nosso 
ministro  em" Londres, Regis de 
Oliveira.

Nossos com prim entos .

BOMBAS. — Pedimos 
novamente providencias ao sr. dr. delegado de po­
licia, sobre o soltamento 
de bombas, que perturbam o socego publico.

Com facilidade julga­mos que o sr. dr. delegado 
de policia poderá cohibir esse abuso.

Q U E IM A D A .— N a noite  de 
sabbado  para  dom ingo, There- 
za Valente , dem ente ,  tendo  
posto u m a  lam p ar in a  acesa no  
chão e i rrefietidam ente passou 
perto da  m esm a, a teou  fogo 
a saia que não  poude  ex t ingu ir  
ficando to ta lm ente  que im ada, 
e só foi descoberto  o seu estado 
no domingo. Falleceu segun ­
da-feira,e o seu en terro  realizou- 
se hontem .



P R IS Ã O .— Na noite de 6, as 
8 horas  e pouco, no Correio, 
em occasião de destribuição 
de  correspondencia, estava A n ­
dré  Canavesi, em pregado  da 
C am ara  M unicipal, a fazer 
baru lho ;  foi adem oestado  por 
u m a  p raça  que  achava-se p re ­
sen te  n a  occasião. Respondeu- 
lhe aquelle, que o m a n ten ed o r  
da  ordem , couza a lgum a t inha  
qu e  vêr, o que  lhe foi respon­
dido que  tinha.

E n tã o  o valente  Canavesi 
d â  u m  em pu rrão  na  praça, es­
ta  lhe su b ju g a  e prende. Q u e ­
rendo  resistir a prisão foi acon­
selhado de não o fazer e sahin- 
do preso. O aco m panhou  o ce­
lebre Rozendo, chegando  a  dis­
tancia  fez com que  A ndré  Ca­
navesi fosse solto.

O sr. dr. delegado de policia, 
em exercicio deve to rn a r  effec- 
t iva  essa prisão, p o rque  do 
contrario, q u a lq u er  prisão de 
criminosos, não  poderá  ser le­
vado a effeito porque os valen- 
tes não consentirão. _

H a  poucos dias foi preso o 
celebérrimo A ntonio  Rozendo, 
po r  insu l ta r  no T hea tro  o sr. 
dr. ex-delegado de policia, que 
o adm oestou de es tar p rovo­
cando desordens, em vis ta  da  
a t t i tude  do mesmo, foi dado 
ordem de prisão para  elle, que 
sah iu  preso.

E s tan d o  a  urna distancia das 
dem ais  praças que ficaram no 
Theatro , fugio, dizem que f a ­
vorecendo a essa fu g a  o escri­
vão da  policia !

Assim vemos a anarch ia  n a  
policia, como no municipio.

Soffria horrivelmente
Não podendo  calar m eus sen ­

tim entos, dirijo-vos a presente, 
cu jo  fim passo a  expor.

H a  longos annos  que soffria 
ho rr ive lm en te  u m  g rande  peso 
sobre o estomago, u m  constan­
te m a u  estar, continuos ataques 
que, qu em  os visse d iria con­
vulsões, me p ros travam  abati­
do, não  podendo comer, des­
cren te  de tudo, pois j á  t inha  
gasto  m uito  dinheiro, tendo 
consultado os médicos de mais« 
fam a, sem ao m enos m elhorar, 
e tal era o m eu  soffrer que era 
conhecido pela  a lcunha  de 
doente.

Comecei o tom ar, po r  conse­
lho de um  amigo, as pilulas 
anti-dispeticas do dr. O Heinzel 
m a n n  e desde logo, principiei 
a  m e lho ra r  e ho je  estou rad i­
calm ente  curado. E s tou  conten­
te, forte, com saude, bom  appe- 
tite, como de tudo  e vou como 
em preite iro  p a ra  u m a  xarquea- 
d a  em  Vaccahy.

Agora só peço a  D eus que 
esta m in h a  milagrosa cu ra  che­
gue  aos ouvidos dos que  sof- 
f re m  do estomago como eu 
soffri, porque ga ran to  que fica­
rão  curados, se usarem  as a fa ­
m a da s  pilulas anti-dispeticas 
do  dr. O. H e in ze lm an n .— Pelo­
tas  Areai .— Francisco F errer—  
A  firma está reconhecida pelo 
notar io  capitão J. Simões Lo­
pes Netto.

n  1 ^  * As pessoasU n v e m  ler . quesof frem
de prisão de ventre, indigestões, 
palpitações, dores no coração, 
molleza, desanim o, fastio, t r is ­
teza, dores de cabeça, nevral- 
gias, enxaquecas, cólicas, he- 
morrhoides, doenças graves  do 
estomago, figado, rins, in testi­
nos, escrofulas e cores pallidas;

pessoas fracas, nervosas, sem 
vontade própria ;  i r regularidade 
na m enstruação , corriraeuto, 
flores brancas, fastio e tan tas  
ou tras  moléstia conseqüentes  
destas, serão rad icalm ente  c u ­
radas, e em pouco tempo, com 
as P IL U L A S  A N T ID Y S P E P - 
T IC A S do D r .  O s c a r  H e i n z e l ­
m a n n .

Observação u t i l : AdsadeJ
ras P i l u l a s  A n t i d y s p e p t i c a s  
do D r  O s c a r  H e i n z e l m a n n  
têm os vidros em brulhados  em 
JRotulos Encarnados; sobre os 
Rotulos vae im pressa  a marca  
reg istrada , com posta  de Tres  
Cobras E ntrelaçadas  fo rm ando  
o m o n o g ram m a— 0 .  H .

Todas  as P IL U L A S  ANTI- 
D Y SP E PT 1C A S do D r . O s c a r  
P I e i n z e l m a n n , que  n ã »  a p re ­
sen ta rem  estes signaes, devem 
ser recusadas como falsificadas.

Os médicos mais filustres, 
como é  facil verificar neste jo r ­
nal, pelos attestados, não q u e ­
rem  outro depura t ivo  do san ­
gue, a  não ser o E lix ir  de No­
gueira  do pharm aceu tico  chi- 
mico S IL V E IR A .

D E S A S T R E .— No dia  5 ás 
3 horas da  tarde, a carroça de 
cerveja da fabrica Bardini, b a ­
teu na  m enor  Naja, de nacio­
nalidade syria, sahindo-lhe o 
braço do lugar, e na  qu ed a  que 
levou m achucou  bastante  a ca­
beça. A ana rch ia  que  reina 
nesta  cidade, devido estar o 
município acephalo sem ad m i­
nistração, é  o que se vê d ia r ia ­
m en te  os abusos, de carroças e 
carros an d a rem  a d isparada 
contra  expressa disposição do 
codigo de posturas.

E N F E R M O .— Tem  estado 
doente o sr. Manoel ConstaDti- 
no  da  Silva Novaes.

Nossos votos pelo seu prom- 
pto  restabelecimento.

P R IS Ã O  — A requisição do 
dr. delegado de policia de Pi- 
racaia, foi preso nes ta  cidade o 
individuo E rnes to  Francisco 
Alves, criminoso naquella  co­
marca.

Q U E D A .—  Rodou de- u m a  
escada o m enor Adalberto, filho 
do sr. Francisco da Rocha, f ra ­
c tu rando  a cabeça.

E ’ seu medico assistente o 
sr. dr. Silva Castro.'

B R IG A .— Santa Bidina, Jay- 
me e João Carazza, foram ao 
bairro  do P inheirinho , buscar 
u m a  egua, pertencente a Do­
mingos Carazza, ( m arido  de 
S an ta  Bidina). José Carazza 
com quem  estava o referido 
a n iu n l ,  não quiz entregar, do 
que  originou briga  en tre  os 
irmãos.

Sahiu  ferido João Carazza, 
que recebeu u m a  pancada  na  
região frontal  d ada  com a co- 
ronha  de u m a  esp ingarda  por  
José Carazza. Este  ve o preso.

FA L L E C IM E N T O .— Finou- 
se hoje  ás 9 horas da m a n h ã  
nesta  cidade, ccm a idade de 
65 acnos  a  preta  Justa  do A. 
Campos, conhecidissim a pelo 
nom e de T ia  Justa.

Si ha  u m a  pèssoa, que me-

A  CJLDAE D E  Y T IT

recidam en te  deva ser destaca­
da nestas noticias, com que a 
im prensa  registra os obitos da 
terra  é a tia  Justa ,  que  chegou 
a conquis tar  a  estima e o res­
peito da população pela  v ir tu ­
de de sua  vida, que  como se 
vê, não  foi curta. N ascida es­
crava, conquis tou  pelo seu ca­
racter, pelo seu procedim ento  
nobre, pela  sua  v ir tude  u m a  
estim a part icular da  parte  de 
seus senhores, que  a  conside­
ravam  tan to  como pessoa da  
familia. V iveu dep fis  sobre si 
gozando da  liberdade plena, 
por  que livre sem pre  foi con­
siderada, m as a in da  assim, em 
n ada  desmereceu do conceito 
dos que a  conheciam, ao con­
trario, mais acentuou  nesse 
conceito, por que  ella se m a n ­
teve sem pre  altiva, nobre, tra- 
balbadeira , honesta  e virgem.

E ra  pre ta  no  corpo ' mas t i ­
n h a  a  a lm a o rnada  da can d u ra  
d a  v irtude. E is  aqui por que 
dissemos que ella devia ser 
destacada nesta  noticia que 
escrevemos com verdadeiro  
sen tim ento  de pezar  por seu 
íallecimento.

O enterro  realisar-se-á a m a ­
n h ã  ás 9 horas  saindo o feretro 
d a  ca-a da  sua residencia á 
ru a  de Santa  Rita.

C O N TR A C TO  D E  CASA­
M E N T O .— Contractou o seu 
casam ento  o sr. dr. Braz B icu­
do, clinico desta cidade com a 
senhor ita  A ida de Almeida 
Campos, filha do sr. Coronel 
L ourenço  X av ie r  de Alm eida 
Bu.eno.

Nossos comprim entos.

SO C IA ES.— Fez annos  na 
segunda-feira passada  o nosso 
activo auxiliar  Aristides de 
Souza Freira , filho do capitão 
sr. Collatino de Souza F re ire  

Nossos parabéns.

PR ISÃ O . —  F o ra m  presos 
nesta cidade, por v agabundos  e 
tu rbu len tos  H ilár io  de Souza 
Camargo, João Manoel, Delfina 
Moraes e M aria B andinha.

REM O ÇÃ O ,— Foram  rem o­
vidos os seguintes professores: 

O sr. F e rn an d o  Paes de B a r­
ros, da  escola do bairro  do 
Apotribu  neste municipio, para 
a da  Villa R a ffa rd  em Capiva- 
ry.

— D. M aria da  Silva Gauden- 
cio, com exercicio n a  escola do 
Bairro do Taboão  desta  cidade, 
para  o G rupo  Escolar de São 
Roque.

Com munica-nos o sr. Gastão 
Bicudf» que deixou o cargo que 
occupMva n a  C om panh ia  P a u ­
lista de Telephones, hoje, Com ­
pan h ia  B ragantina.

J U R Y .—  No dia 26 do cor­
rente mez installar-se á  seg u n ­
da sessão do J u ry  desta Co­
marca.

ESM O L A .— 0  cego Am aro 
Gomes, nosso conterrâneo, veio 
ao nosso escriptorio e pediu- 
nos pa ra  que fizessemos um 
apello ás a lmas caridosas. Dis­
se-nos que, sendo cego de nas ­
cença e na tura l  desta eidade é 
justo  que o bondoso povo ytua- 
no o coadjuve com suas esmo­

las, q u e  poderão  ser entregues 
á  rua de Santa  Cruz, onde re ­
side.

V A R IC E L A . —  Consta-nos 
que  ha  a lguns caso dessa m o­
léstia nesta  cidade.

Chegou o medico de hygiene  
dr. V alen tim  Brown, que  vae 
tom ar  as paovidencias.

Sccção Livre
Club Sportivo Ytuanc

De ordem da Directoría do 
ClubjSportivo Y tu a n o  convido 
aos senhores accionistas do 
Club Sportivo a com parecerem  
no domingo, 21 do corrente 
ao meio dia, no  edificio do Club 
Ytuano, á  R u a  do Com mercio 
para tratar-se de assum p to  im ­
portante.

0  P residente  José Leite Pinheiro.

L inha de T i r o  C oro n e l  S am p aio
A directoria pede aos snrs. 

socios, q u an do  m a nd arem  
fazer as suas fa rdas  etc, 
p rocurarem  fazer todas iguaes, 
afim de ev ita r  q u e  q u an do  
sah ir  o ba ta lhão  fardado, não 
h a ja  variedade de cores n a  fa r­
da, mas sim un ifo rm idade  para  
poder realçar. As differenças 
de cores, ficará feio, assim 
como j á  h a  dois typos de cha- 
peos, q u ando  deve ser u m  só e 
da m esm a côr e form ato.

C om pa nhia  Y tu a n a  Força e Luz
A directoria desta  C om pa­

nhia , p rev ine  ao publico e 
p r inc ipa lm ente  aos consum ido­
res de luz eléctrica, que  cobra­
rá  Rs. 10$000 por  ligação de 
luz, q u ando  ésta fô r  m a n d ad a  
cortar p rovisoriam ente ,  por 
m otivo de ausencia  tem poraria . 
O utrosim, que  a  referida im ­
portanc ia  deverá  ser p aga  no 
acto da ligação.

Agencia d * A  P R E V I D E N C IA
Virgilio Nery Branclão 

R u a  do Com mercio 134 a — Y tú

EDITAL de 2a praça
0  D outor Autonio de Souza 

Barros, Ju iz  de Direito des­
ta C om arca de Y tú, etc. 
Faço saber aos que  o p re ­

sente edital virem, que  o Offi- 
cial de Just iça  A ugusto  Aveli­
no  da Silva, serv indo  de p o r­
teiro dos auditorios, h ade  t ra ­
zer a publico pregão de venda 
e arrem atação, a  qu em  mais 
der e m aior lanço offerecer, 
no dia dezoito do corrente, ao 
meio dia, a porta  da Cadeia 
Publica desta  Cidade, á  rua 
do Commercio, os bens penho- 
rados á João de Souza Campos 
Netto e sua  m ulher, para  p a ­
gam ento  do executivo hypothe- 
cario que  lhes movem  Jo a ­
qu im  de Alm eida Mattos e 
outro, que  irão pela segunda 
vez á praça com reducçâo le­
gal de dez por cento da aval ia­
ção, por não ter  encontrado 
lançador n a  primeira, á saber : 
As terras da  fazenda denotfii- 
n ada  « P irap i t inguy  », calcula­
das em trezentos alqueires, si­
tuadas  neste município  e fre-

guezia de Nossa Senhora  da  
Candelaria  de Y tú, co n fron tan ­
do em sua in tegridade com 
terras da herança  de L u iz  Ju -  
vencio de A ssum pção e outros, 
do Collegío de São Luiz, do 
rocio desta  cidade, dè A n to ­
nio de  Cam argo  Couto, da 
fazenda  Paraizo, de p rop rieda­
de de J o a q u im  Bicudo e que  
foi de R icardo P in to  de Oli­
veira  ; com  terras  do sitio 
S anto  Antonio, pertencen te  a  
h e ran ça  de R icardo  P in to  de 
Oliveira, e com o rio Tiété, 
cu jas  terras  são descrim inadas 
pela fo rm a  seguinte  : Cento e 
noven ta  alqueires, mais ou m e­
nos, de terras massapé, e s t ra ­
gadas, avaliadas  po r  dezenove 
contos de reis (19:000$000); 
e feita a reducçâo legal, fica em  
dezesete contos e cem  mil reis 
(17:100$000); cem alqueires  de 
terras em  cam pos de  criar, 
avaliadas p o r  dois contos de 
reis (2:000$000); e fe i ta  a  re- 
ducção legal, fica em u m  
conto e oitocentos mil reis 
(1:800$000); dez alqueires, mais  
ou menos, de terras  p re p a ra ­
das p a ra  a cu l tu ra  de arroz, 
com trez alqueires de arroz 
p lantados, avaliados por  q u a ­
tro  contos de reis (4:000$000); 
e feita  a  reducçâo legal, fica em 
tres contos e seiscentos mil  reis 
(3:600$000). Cincoenta mil  ca- 
feeiros em  bom  estado, avalia­
dos p o r  v in te  contos de  réis 
(20 :000$000); e feita a  reduc- 
ção legal, fica em dezoito con­
tos de reis (18:000$000); os 
fruetos penden tes  dos cafeeiros, 
avaliados p o r  sete contos de 
réis (7:000$000); e feita a  re- 
ducção legal, fica em  seis 
contos e trezentos mil réis 
(6:300$000); u m a  casa p a ra  re ­
sidencia, de construcção antiga, 
em  bom  estado, t r in ta  casas 
p a ra  colonos, u m a  d ita  p a ra  
adm in istrador,  u m a  d ita  de 
m ach ina  com todos os rnachi- 
nismos, u m a  d ita  de adm in is ­
tração, p o m ar  e pastos, avalia­
dos p o r  v in te  e qua tro  contos 
de réis (24:000$000); e fe ita  a  
reducçâo legal, fica em  v in te  e 
u m  contos e seiscentos m il  réis 
(21:600$000); t r in ta  e qua tro  
m uarés  p a ra  tiro, avaliados por  
q u a tro  contos e o iten ta  mil réis 
'4:080$000); é feita a  reducçâo 
legal, fica em tres contos seis­
centos e setenta e dois m il  réis 
'3:672$000); cinco carretellas 
com os respectivos arreios, t u ­
do em m a u  estado avaliados 
por qua trocentos  e c incoenta  
mil réis (450$000); e feita a  re- 
ducção legal, fica em  q u a ­
trocentos e cinco mil réis 
(405$000); tres alqueires de  ro ­
ça, avaliados p o r  duzentos e  
c incoenta mil réis (250$000); e  
feita a reducçâo legal, fica e m  
duzentos e v in te  e cinco mil  
réis (225$000); todos os m oveis 
que guarnecem  a casa de resi­
dencia, taes como : doze cadei­
ras, um  sophá, u m a  meza, u m a  
com m oda, qua tro  camas, e o u ­
tros pequenos moveis, ava l ia ­
dos por  duzentos mil réis. 
(200$000); e feita a  reducçâo 
legal, fica em cento e o iten ta  
mil réis (180$000). P re fazendo  
o total de setenta e dois contos 
oitocentos e o itenta  e dois mil 
réis (73:882$000). E  p a ra  q u e  
chegue ao conhecim ento  de  to­
dos, m andei  exped ir  o p resen ­
te edital que  será  affixado e 
publicado  pela  im prensa , n a  
fo rm a  da lei. Ytú, nove de 
Maio de mil  novecentos e onze. 
E u  Leobaldo Fonseca, escrivão, 
o subscrevi. 'A n ton io  de Sonzq  
B arros ,
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Typographie, En o a d em a çã s e D u r a ç ã o
RUA DA PALMA, 23xYTU’

Gompantiia Ytuana Força a Luz

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e material moderno que
possuem,

i
Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 

officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer e*specie, taes
como

m m
1 iï-i ii W\

' W "

Revistas, Folhetos, Obras L itterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se 
|  dignarem nos offerecer convencerá o 
I  que acima íiça ito.

11 A .  Magalhães & Comp.
1  PR O PR IE T Á R IO S

Lampadas de filamento 
metalieo

Grand© novidade
Gr a n d e  Reducção

nos PREÇOS
Sem competencia

O DEPOSITO DA 
COM PANHIA Y T U A ­

NA FORÇA E LUZ

P H / k ^ í i A C I Â ' *  
São José

D E
Pereira Mendes & Filho
Largo da Matriz, 17

YTU5
Sob a direcção do Pharmaceutico:

€ © 0™ © ©  r e i E i m  memd>es
Medicamentos por preços modieós.
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